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■-áanco de mafiana.

S a n  J u a n  d e  D ios.

La apatía senatorial.

A s o m b r a  p e n s a r ,  q u e  h ab ien d o  
e n  l a  C á m a ra  a lc a  m u l t i t u d  d e  
cn e a t io n es  q u e  esfcáu p e n d ie n te s  
d e  d i c t a m e n ,  b a y a  m u ch o s  d ía s  
q u e  su sp e n d e r  l a  sesión p o r  f a l t a  
d e  a s u n to s  d e  q u e  t r a t a r .

S in  c o n ta r  o tra s  c u e s t io n e s  m e ­
no s  im p o r ta n te * ,  y  «i no nos es in ­
fie l l a  m e m o r ia ,  e s tá n  a g u a r d a n d o  
á  q u e  los seño res  se n a d o re s  q u ie ­
r a n  e s tu d ia r lo * ,  p ro y ec to *  t a n  i n ­
te r e s a n t e s  como la  e x p ro p ia c ió n  
fo rzosa , r e f o rm a  de  la s  O r d e n a n ­
zas d e l  e jé rc i to ,  pesca m a r í t im a ,  
v e n t a  d e  las  s a l in a s  d e  T o rre v ie -  
j a ,  c lase s  p as iv as ,  r e fo rm a  d e  las  
c a r t i l l a s  e v a lu a to r i a s  d e  l a  r iq u e ­
z a  r ú s t i c a  y  p e c u a r ia ,  e le v a c ió n  
d e l  d e re c h o  a r a u c e la r io  á  l a  in ­
t r o d u c c ió n  d e  e m b a rc a c io n e s  de  
h ie r r o ,  a c e ro  y  m ix to s  y  h a s ta  
u n a  d o c e n a  jd e  p ro y e c to s  d e  fe ­
r ro -c a r r i le s  y  c a r r e te r a s .

|E s  p ú s ib l*  quA ooQ e s te  a ra o -  
n a l  d e  p royec to*  p u e d a  d a r s e  casi 
to d o s  los d ía s  e l  «-spectáoulo t r i s ­
t í s im o  d e  s u s p e n d e r  l a  se s ión  p o r  
no  h a b e r  d ic tá m e n e s  e n  d isp o s i­
c ión  d e  s e r  d isc u tid o s?  S e m e ja n te  
a b a n d o n o  h a b l a ’m u y  poco e n  fa ­
v o r  d e l  ce lo  y  d e l  p a t r io t i s m o  da 
lo s  p a d re a  g r a v e s  d e  la  a l t a  C á -  
m a r a ,  y  con ra z ó n ,  e n  u n a  d e  la s  
sesiones ú l t im a s  ae l a m e n t a b a  un  
se ñ o r  s e n a d o r  de  q u e  eso  o c u r ra ,  
con  n o t a b l e  d a ñ o  d e l  p a ís  y  g r a n  
q u e b r a n to  d e  l a  r e s p e ta b i l id a d  s e ­
n a to r i a l .

E s tu d i a n d o  las  causas  á  q u e  se 
d e b e  a t r i b u i r  e s to ,  no  e n c u e n t r a n  
o t r a  la s  p e rso n a s  q u e á  e s ta s  i n ­
v e s t ig a c io n e s  se d e d ic a n ,  q u e  la  
p o c a  afic ión , e l  n in g ú n  e n t u s ia s ­
m o , l a  e scasa  c u r io s id a d  q u e  los 
se n a d o re s  co n c ed e n  á  la s  c u e s tio ­
n es  q u e  m ás ó m en o s  d i r e c ta m e n ­
t e  se_ r e la c io n a n  con  e l  b ie n e s t a r  
p ú b l i c o  y ,{ d e sg ra c ia d a m e n te ,  é s ta  
a p r e c ia c ió n  t a n  poco l i so n je ra  
e s tá  r o b u s te c id a  e n  e i  hecho , m ás 
q u e  la m e n ta b le ,  d e  q u e  s ie n d o  t a n  
n u m e ro s a  l a  r e p r e s e n ta c ió n  d e l  
S e n a d o ,  m u y  pocos so n  los señ o ­
r e s  q u e  d ia r i a m e n te  c o n c u r re n  á 
d ic h a  C á n a ra ,  p a r a  c o n t r i b u i r  con 
s u  p r e s e n c ia  a l  e x a c to  c u m p l i ­
m ie n to  d e  la s  p re sc r ip c io n e s  p a r ­
la m e n ta r i a s .

E s  p re c iso  q n e  e n  l a  A l t a  C á ­
m a r a  se su sc i te n  d e b a te s  a p a s io ­
n a d o s  y  ru id o so s ,  re la c io n a d o s  con 
l a  p o l í t i c a  g e n e r a l  p a r a  q u e  a q u e l  
in m e n so  sa lón  se v e a  p o b la d o ,  
com o o c u r r ió  p o r  e je m p lo  c u a n d o  
e l  m a lo g ra d o  g e n e r a l  S a la m a n c a  
in t e r p e ló  a l  G o b ie rn o  so b re  las  
in m o ra l id a d e s  d e  l a  G r a n  A n t i -  
11a, ó  c u a n d o  e l  c a u d i l lo  d e  S a-  
g u n to  e x p u s o  sus r e s e n t im ie n to s  
con  e l  m in is t ro  d e  l a  G u e r r a ,  s ie n ­
do  c a p i tá n  g e n e r a l  d e  C a s t i l la  la  
N u e v a ,  ó  c u a n d o  e l  d u q u e  d e  Te- 
t u á n  ú  o t r a  p e r s o n a l id a d  d e  g r a n  
r e l i e v e  d i r ig e n  g r a v e s  c a rg o s  a l  
G o b ie rn o .

F u e r a  d e  estoa ó a n á lo g o s  casos, 
e l  a n t ig u o  p a la c io  d e  d o ñ a  M a r ía ,  
m á s  p a re c e  n n  s ilenc io so  y  r e s ta u ­
r a d o  m o n a s te r io  q u e  u n a  C á m a ra  
p a r l a m e n ta r i a .

E l  C ongreso , m a l  q u e  b ie n ,  co a  
d e b a te s  ru id o so s  ó  pacíficos, v a

d e s p a c h a n d o  sus p ro y e c to s  ó  d ic ­
tá m e n e s ,  s in  q u e  u n  so lo  d ía  d e je  
d e  c e le b ra r  sus se s io n es  dob les , y  
es se n s ib le  q u e  e x i s t ie n d o  t a n to s  
e le m e n to s  d e  d e b a to  e u  e l  S en ad o  
e s té  p a s a n d o  lo  q u e  decimos.

B ie n  p u e d a  c o m p re n d e r  e i  p a ís ,  
s in  m a y o re s  e x c ita c io n es ,  q u e  eo 
r e a l id a d  no  r e p o r t a  co m p en sac ió n  
a l g u n a  a l g a s to  y  sacrificios que  
c u e s ta  s o s te n e r  e l  e s p le n d o r  d e  la  
C á m a ra  A l ta ,  l a  e scasa  la b o r  p a r ­
l a m e n t a r i a  qu-* p ro d u c e ,  y  es to  
so lo  d e b fa  s e r  m o t iv o  su f ic ien te  
p a r a  q n e  lo* se ñ o re s  se n ad o res ,  
d a n d o  se ñ a le s  d e  s í a p a r t a r a n  la  
a p a t í a  q u e  le s  d o m in a  y  v o lv ie ra n  
p o r  su  re s p e ta b i l id a d , ,  c o n s a g r a n ­
do  su  a te n c ió n  á  los  a s u n to s  p e n ­
d ie n te s .

Tres focos financieros.

N a d ie  ig n o r a  q u e  P a r í s ,  L o n ­
d r e s  y  B a r l in ,  c o n s t i t u y e n  e n  ia  
a c tu a l id a d  los t r e s  g r a n d e s  c e n ­
t r o s  f in an c ie ro s  d e  E u ro p a .

L a  a c tu a l id a d  e x i je  e l  e q u i l i ­
b r io  f in a n c ie ro  in t e r n a c io n a l  q u e  
P a r í s  L o n d re s  y  B a r l in  fu n c io n e n  
con c i e r t a  in d e p e n d e a c ia  p a r a  q u e  
n iu g u n o  da  e l lo s  sea v íc t im a  d e  
los  o t ro s  d u s . A  c o n s e g u ir lo  ae di- 
r i j e n  to d a s  la s  c o r r ie u te a  d e l  
m u n d o  f in a n c ie ro  p o r  m a n e r a  b ie n  
s e n c i l la .

P a r í s  t i e n e  p a r a  d a r  ocu p ac ió n  
á  aua c a p i ta le s  a b u n d a n t ís im o s ,  
su  e m p ré s t i to  d e  700  m il lo n e s ,  q u e  
b ie n  p o d r á  s u c e d e r  se  a l a r g u e  á  
1 .200 .

B e r l in ,  a u n q u e  no d i r e c t a m e n ­
t e ,  e s tá  en g o lfa d o  e n  e l u l t im o  
e m p ré s t i to  ru so ,  p o r  lo  m ism o  q u e  
la  ca s i to t a l i d a d  d e  la s  o b lig ac io ­
n es  d e  f e r r o c a r r i l e s  ru so s  q u e  se 
c o n v ie r te n  e s tá n  e n  c a r t e r a s  a l e ­
m a n as ;  y  c la ro  e s  q u e ,  a u n q u e  sea 
P a r í s  q u ie n  c u b r e  aeia veces la  
su sc r ic ió n ,  so b re  B e r l in  r e f lu y a  e l 
o ro  q u e  ae p o n e  e n  m o v im ie n to  
co n  s e m e ja n te  o p e ra c ió n .

L o n d re s  d e sp u é s  d e u u  m a ra sm o  
p a s a je ro  t i e n e  q u e  a t e n d e r ,  p a ra  
no  p e r d e r  su  a l ta  p osic ión  f in a n ­
c ie r a ,  á  la  c o n v e rs ió n  de  l a  D uuda 
e g ip c ia ,  o p e ra c ió n  e s e n c ia lm e n te  
in g le sa  p o r  ra z o n e s  d iv e rsa s ,  y  á  
la  q u e  t a n  te n a z m e n te  se o pone  
F r a n c ia  p o r  c a u sa s  d e  a r d e n  p o l í ­
t ic o  y  ce lo sa  d e  l a  s u p re m a c ía  
b r i t á n i c a  e n  E g ip to .  T a m b ié n  loa 
e m p ré s t i to s  a m e r ic a n o s  l a  p re o c u ­
p a n ,  p e ro  é s to s  t i e n e n  m a y o r  m e r ­
cado , y  y a  P a r í s  ó  A m b e re s  t r a t a n  
con  las  R e p ú b l ic a s  d e  a s u n to s  
f inanc ie ros .

T enem os, p u e s ,  q u e  á  la s  t r e s  
g r a n d e s  B o lsas  e u ro p e a s  c o r re s ­
p o n d e n  t r e s  a s u n to s  espec ia les  
q u e ,  u n a  v ez  e n  an  n a t u r a l  y  ló g i ­
co d e s a r ro l lo ,  e s t a b l e c e r ía n  c ie r to  
o q u i l ib r io  f in a n c ie ro  m u y  bene f i­
cioso p a r a  la  esp ecu lac ió n  e n  g e ­
n e r a l ,  y  p a r a  l a  v id a  d e  la s  d em ás  
B o lsa s  e n  p a r t i c u l a r .

D e  los t r e s ,  p u e d e n  d a r s e  p o r  
r e su e l to s  dos; los e m p ré s t i to s  ru so  
y  f ra n cé s ,  s i b ie n  e s te  ú l t im o  h a ­
b r á  q u e  a g u a r d a r  u n  m e s  lo  m enos 
a n t e s  q u e  sea a n u n c ia d a  l a  sus­
c r ip c ió n  y  la s  co nd ic ioues .

L as  se ñ a le s  d e l  t ie m p o  so u  t o ­
das  f a v o r a b le s  á  u n a  c a m p a ñ a  de 
g r a n  a c t iv id a d ;  y  s i e n  e l  o rd e n  
f in a n c ie ro  h em o s  co u s ig n ad o  t a n  
b u e n a s  d ispos ic iones , no  son  peo ­
re s  la s  q u e  p a r a  los  n eg o c io s  ofre­
ce e l  m u n d o  p o lí t ic o .  Ñ o  h a y  i n ­
d ic io s  d e  p e r tu r b a c ió n ,  n i  cabe

p e n s a r  q u e  en  m ucho  t i e m p o  se 
n u b le n  los h o r iz o n te s  d esp u é s  d e  
laa  d e c la ra c io n e s  d e  los Jefes d e  
E s ta d o  y  l a  p ro x im id a d  d e l  C o n ­
g re so  d e  B e r l ín ,  d o n d e  G u i l l e r ­
m o I I  convoca á  E u r o p a  p a r a  a r r e ­
g l a r  la  c u e s t ió n  o b re ra .

Laa B a lsa s  co t iz a n  e s ta s  se ñ a le s ,  
y  d eb id o  á  sus n a tu r a le s  t e m p e r a ­
m e n to s  se a b a n d o n a n  á  u n a  c o n ­
f ian z a  y  e n t r a n  con  c o ra je  e n  la  
c o r r i e n t e  d e  los  negócios.

N o  c o r re sp o n d e ,  s in  e m b a rg o ,  á  
l a  p a z  y  t r a n q u i l i d a d  q u e  go za ­
m os la  im p o r ta n c ia  d e  l a  e s p e c u ­
la c ió n  q u e ,  a u n q u e  se m u e s t r a  
f i rm e ,  es in s ig n if ic a n te .  U n  hecho  
m ás c o n v ie n e  q u e  de jem os c o n s ig - 
nad o : e l  d e  q u e  la s  o p e ra c io n e s  á  
p la zo  y  a l  c o n ta d o  h a n  l l e g a d o  á  
u n a  c o n c o rd a n c ia ,  i n t e r r u m p i d a  
lo  m enos t r e s  m eses consecu tivos  
e n  laa p r in c ip a le s  B o lsas .

T odo  e s to  q u ie r e  d e c i r  q u e ,  a l i-  
j e r a d a s  la s  B o lsas  d e  la  p re s ió n  
q u e  e je rc e  s ie m p r e  so b re  e l l a s  los 
sucesos p o lí t ic o s ,  no  h a y  y a  r a z o ­
n es  d e  a c t i v i l a d ,  s ino , p o r  e l  con* 
t r a r io ,  d e  e m p u ja r  y  o p e r a r  e a  
g r a n d e  esca la .

S i  e n  E s p a ñ a  boviésem os b u enos  
h a c e n d is ta s  y  f inanc ie ros, e s t a  s e ­
r í a  l a  ocas ión  d e  i n t e n t a r  a lg o  
provechoso .

Los a d v e r s a r io s  d e  la  s i tu a c ió n  
DO a c a b a n  d e  re s ig n a r s e  á  la  id e a  
e c h a d a  á v o la r  p o r  los  m in i s t e r i a ­
le s ,  d e  q u e  d e b e  e l  se ñ o r  S a g a s ta  
c o n t in u a r  e n  e l  p o d e r  h a s ta  que  
t e rm in e  e l  G o b ie rn o  fu s io n is ta  su  
v id a  n a tu r a l .

Com o e n  p u r id a d  n o  es i le g a l  
la  t e o r í a  d e  q u e  en  la s  C o r te s  v i ­
v a n  los  c inco  añ o s  n a b u ra le e ,  a r ­
g u m e n ta n  los im p a c ie n te s  d ic ien  
do  q u e  no es p o s ib le  e s p e r a r  t a n to  
p o rq u e ,  s e g ú n  e llos , e l  p a r t i d o  fu- 
s io n is ta  e s tá  g a s ta d o ;  su  p o l í t i c a  
so lo  co n d u c e  a l  d e s o rd e n  y  á  la  
confusión ; su s p ro o e d im ie u to s  c a u ­
sa n  d a ñ o  g ra v ís im o  á  los  m á s  a l  - 
to s  in te r e s e s  soc ia les; y  c u a n d o  
ae v e  q u e  e l  d é f ic i t  a u m e n ta ,  que  
la s  c o n t r ib u c io n e s  e s tá n  d e  b a ja ,  
q u e  la s  re la c io n e s  d e  los  p a r t id o s  
se i n t e r r u m p e n ,  no es p o s ib le ,  n i  
s e r ía  p r u d e n te ,  q u e  G o b ie rn o  q u e  
as í se  c o n d u je ra  c o n t in u a s e  e n  el 
p o d e r  p o rq u e  los d ip u ta d o s  h u ­
b ie r a n  s ido  e leg id o s  p o r  e l  p lazo  
q u e  se in d ica .

D icho  33 e s tá  q u e  c a d a  c u a l  
h a b l a  en  l a  f e r i a  s e g ú n  le  v a  en  
e l la .

y ó n  se  c re y ó  e n  e l  caso d e  a c la r a r  
e l  a s u n to ,  y  p r e g u n tó  á  los  m in is ­
t r o s  p re s e n te s  si ese  c r i t e r io  e r a  e l  
d e  m a n te n e r  e l  c r é d i to  q u e  f ig u ra  
e n  e l  p r o y e c to  d e  p re su p u e s to s ,  
q u o  d is m in u y a  e n  9 5 0 .0 0 0  p ese ta s  
e l  g a s to  d e  l a s  a u d ie n c ia s ,  lo  c u a l  
e x ig e  l a  s u p re s ió n  d e  20 d e  e l la s ;  
lo s  se ñ o re s  E g u i l io r  y  L ópez  P u ig -  
c e r v e r  c o n te s ta r o n  «firm abi vam en- 
be, y  e l  e x - m io ís t r o  dr* H a c ie n d a  
c o n s e rv a d o r  d e c la r ó  q u e  e n  ese 
p u n to  v o t a r í a n  con  el G ob ie rno  
los c o n se rv a d o re s .

E l  d e b a te  económ ico  e s tá  a h o ra  
p o r  e l  p re s u p u e s to  de  G ra c ia  y  
J u s t i c i a ,  h a b ie n d o  d e c la ra d o  e l 
G ob ie rno  q u e  h ace  lo  q u e  p u e d e  
p a r a  p e r fe c c io n a r  los  se rv ic io s  y  
d is m in u i r  los gastos.

E n  l a  se s ión  d e  a y e r  d e l  C o n ­
g re so ,  se  e n t r ó  e n  l a  d iscu sió n  p o r  
c a p í tu lo s  d e l  m e n c io n a d o  p r e s u ­
p u e s to .  s ie n d o  r e t i r a d o  e l  1.® p a r a  
r e c t i f ic a r lo  y  p r e s e n t a r lo  d a  n u e ­
v o  d esp u és ,  y  se  a p ro b ó  e l  2.® s iu  
d e b a te .  A l  3.* fo rm u ló  v o to  p a r ­
t i c u l a r  e l  s e ñ o r  L ópez M o ra ,  p i ­
d ie n d o  q u e  a n t e s  de

E l  s u f ra g io  u n iv e r s a l  c o n t in ú a  
a v a n z a d o ,  a u n  c u a n d o  le n ta m e n ­
te ,  e n  su  d iscusión .

A y e r  el s e ñ o r  L a b r a  ap o y ó  su 
e n m ie n d a  r e c la m a n d o  el d e re c h o  
d e  c o n s t i tu i r  co leg ios  espec ia les  
e n  las  S o c ied ad es  o b r e r a s ,  y  e l  se ­
ñ o r  D ie z  M acnso  q u e  se a m p l íe  e l 
d e re c h o  co n ced id o  á  la s  U n iv e r s i ­
d a d e s  p o r  e l  a r t .  25 p a r a  q u e  ta m ­
b ié n  t e n g a n  co leg ios esp ec ia le s ,  y  
ae h a g a  e x t e n s iv o  á  la s  escuelas 
q u e  d e p e n d e n  d e  las m ism as  y  
la s  A c a d e m ia s .

E l  s e ñ o r  L a b r a  h a b ló ,  d e sd e  su 
p u n to  d e  v is ta ,  con  la  d e s t re z a  
q u e  le  ea p r o p ia ;  p e ro  d e sp u é s  d e l  
e n s a y o  q u e  ios o b reros  d e  A le m a ­
n ia  h a n  h ec h o  d e l  v o to  u n iv e r s a l ,  
no  creem os q u e  los m o n á rq u ico s  
s e  d e je n  s o r p re n d e r .

E i  d iscu rso  d e l  s e ñ o r  D ía z  M a- 
cuso h a  s id o  e lo c u e n te  y  raz o n ad o .

E í R e su m e n  d i r ig e  a l  G o b ie rn o  
u n a e x c ib a c ió n  q u e  nos p a re c e  m u y  
o p o r tu n a  a c e rc a  d e  la  r e fo rm a  de 
a lg u n o s  p re c e p to s  d e  la  l e y  de  re- 
c lu b am ieu to  d e l  e jé rc i to ,  c u y a  r e ­
fo rm a  se b a c e  n e c e s a r ia  p a r a  c o r ­
ta r  g r a n d e s  abusos q u e  e n  lo  r e l a ­
t i v o  á  ex c lu s io n es  p e r  c a u sa  f ísica 
se e s tá n  co m e tie n d o .

P a r e c e  q u e  e n  e l r e c lu ta m ie n to  
d e l  a ñ o  a n t e r io r ,  a p a r e c e n  solo e n  
u n a  p ro v in c ia  1 .4 0 2  d isc o rd ia s ,  de  
la s  q u e  se h a n  r e s u e l to  e n  c o n t r a  
da  l a  o p in ió n  d e  los m éd icos  m i l i ­
ta re s  1 .3 9 8 . P e r o  e n  o t r a  p r o v i n ­
c ia  es to d a v ía  m á s  e sc a n d a lo sa  e l 
r e su l ta d o ;  p u es  los  266  casos d e  
d isc o rd ia  q u e  h u b o ,  se  r e s o lv ie ro n  
to d o s  e n  c o n t r a  d e  l a  o p in ió n  d e  
loa m édicos m i l i ta r e s .

E x c u sa m o s  d e c i r  q u e  es to  e x ig e  
u n a  r e fo rm a  q u e  e v i t e  la  in f lu e n ­
c ia  d e l  ca c iq u ism o , cu y o s  r e s u l t a ­
dos su e le n  se r  l ib ra r s e  m a c h o s  m o ­
zos d e l  se rv ic io  m i l i ta r ,  a m p a r á n ­
dose  e n  la s  d e f ic ien c ia s  d e  l a  le y  
v ig e n te  d e  r e c lu ta m ie n to ;

A u d ie a c ia s  se a b r a  u u a  in fo rm a ­
c ió n .

A l  « p o y a r lo ,  p r e g u n tó  s i  l a  co ­
m is ió n  a c e p ta b a  e n m ie n d a s  p a r a  
r e p o n e r  e l  c r é d i to  d e  la s  a u d i e a ­
c ias  q u e  se  s tp r im e n ,  y  com o el 
s e ñ o rS a n b a n a  (de la  com ia ión )m a-  
n i f e s ló  q u e  t e n í a  e l  m ism o  c r i t e ­
r io  d e l  G o b ie rn o , e l  se ñ o r  Cos G a ­

L a  cu e s tió n  d e  s i d e b e n  ó  no 
s u p r im irs e  a lg u n a s  a u d ie n c ia s  da. 
lo  c r im in a l ,  t r a e  b a s t a n t e  r e v u e l ­
tos  á  los r e p r e s e n ta n te s  d e l  p a ís .

E n  l a  sesión  d e  boy  se v o ta r á  la  
e n m ie n d a  r e l a t i v a  á  e s te  a s u n to ,  
y  a u n  c u a n d o  la  c u e s t ió n ,  s e g ú n  
se d ic e ,  se h a  d e c la ra d o  l i b r e ,  a l  
fin ae m a n t ie n e  l a  an p rea ió n ; qu e  
q u ie r e n  u nos  d ip u ta d o s ,  y  o tro s  
□  o; a lc a n z a n d o  e s ta s  d iso n a n c ia s  á  
to d o s  los p a r t i d o s  y  g ru p o s .

S e  sa b e ,  s in  e m b a rg o ,  q u e  v o ta -  
s u p r im i r s e  j-án p o r  l a  s u p re s ió n  los c o n s e rv a ­

d o re s ,  s a lv o  a lg u n o  do  e llo s ; y  los 
am ig o s  d e l  se ñ o r  G am azo , con a n á ­
lo g a s  sa lv ed a d es ;  s i  b ie n  p r e p a r a n ,  
) a r a  eu  e l  oaso d e  q u e  p r e v a le z c a  
«  su p re s ió n ,  u n a  e n m ie n d a ,  q u e  

co m p en se ,  e n  p a r t e ,  lo s  p e r ju ic io s  
q u e  h a n  d e  s u f r i r  a lg u n a s  re-

P o r  los  cá lcu lo s  q u e  h a c e  e s ta  
m a ñ a n a  E l  L ib e ra l,  e l  v ie rn e s  d e  
l a  s e m a n a  p ró x im a  q u e d a r á  v o t a ­
d o  e n  e l  C ongreso  e l  p r o y e c to  d e  
su f ra g io ;  y  p o r  lo  t a n t o  p u e d e  e s ­
p e r a r s e  q u e  h a c ía  e l 20 d e l  m es ac ­
t u a l  p o d rá  e m p e z a rse  su  d iscu s ió n  
e n  l a  a l t a  C á m a ra ,  d o n d e ,  s e g ú n  
to d a s  lea  p ro b a b i l id a d e s ,  q u e d a r á  
u l t im a d o  eu  d ie z  ó do ce  sesiones.

A c e p ta n d o  e s ta  h ip ó te s is ,  p e t -  
fecbam eLbe r a c i o n a l , r e s u l t a r á  
q u e  á  m ed iad o s  d e  A b r i l  e s ta r á  
p r o m u lg a d a  y  p o r  lo  t a n t o  e n  v i ­
g o r  l a  le y  d e l  su f ra g io .

P e r o  como d e sp u é s  h a y  q u e  in ­
v e r t i r  a l g ú n  t ie m p o  eu  la  fo rm a ­
c ió n  g e n e r a l  d e l  censo  e le c to r a l ,  
y  obras  cosas, r e s u l t a  q u e  h a s t a  
e l  o to ñ o  p ró x im o  no  ae v e r ía  o b l i ­
g a d o  e l  s e ñ o r  S a g a s ta  á  s o m e te r  á  
la  C iirona l a  c u e s t ió n  d e  con ­
f ian z a ,  y a u n  e s to  su p o n ie n d o  q u e  
l a  a p ro b a c ió n  d e l  s u f ra g io  y  su  
p ro m u lg a c ió n  com o ley , q u e d a n  
su je to s  á loe b rev ís im o s  p la zo s  a n ­
t e r i o r m e n te  c itados .

L a  co n fe re c ía  i n t e r p a r l a m e n t a ­
r i a  r e u n id a  e n  P a r í s  p a r a  t r a t a r  
d e  laa cuesb iones d e  a rb ib ra ja ,  
m e d ia c ió n  y  o t r a s  re la c io n a d a s  
c o n  e l  p ro g re so  d e l  d e re c h o  d e  
g e n te s ,  e a  sus se siones d e l  29 y  30 
d e  J u n io  ú l t im o ,  ae o cupó , s e g ú n  
e l  c u a d e r n o  q u e  ac a b a m o s  d e  r e ­
c ib i r  , e n  v o ta r  v a r i a s  c o n c lu -  
s io n e i .

L a  p r im e ra  v e rsa  aobra  l a  n e ­
ce s id a d  en  q u e  e s tá n  los G o b ie r ­
n o s  d e  p u e b lo s  c u l to s  d e  c o n c lu ir  
tr a b a d o s  q ue , s in  m e n g u a  d e  su  
in d e p e n d ie u c ia ,  s o m e ta n  a l  a r b i ­
t r a j e  laa d ife re n c ia s  q u e  p u e d a n  
s u r g i r  e n t r e  ellos.

L a  s e g u n d a  in v i t a  á  los  G o b ie r ­
n o s  y  C á m a ra s  d e  F r a n c i a ,  I t a l i a ,  
E s p a ñ a ,  y  E s ta d o s  U n id o s  á  im - 
p u  s a r  la  c e le b ra c ió n  d e  d ichos  
t rab a d o s ;  p ro posic ión  q u e  tu v o  to ­
dos los v o to s ,  m en o s  uno , d e  l a  
co n fe re n c ia .

O b ra  p ro p o sic ió n  r e l a t i v a  a l  
d e s a r m e  g e n e r a l  t u v o  p eo r  s u e r ­
te ,  p u es  no r e u n ió  m a y o r ía  de  vo ­
t a n t e s .

L a  p ró x im a  c o n fe re n c ia  se  c e le ­
b r a r á  e n  L o n d re s .

T E A T R O S

R e a l .— MaCana para el tumo 1®., 
se cantará en el teatro Real la ópera del 
maestro Serrano D eña J a a n a  ¡a Loca, 
E l domingo llegará á esta norte la seño­
rita Van Zuodt, i)ue hará su debut 
probablemente oon Lahinéb  oon MlgnoH.

C o n tio ú a D  loa ensayos dol Tannabu- 
ser de Wagner, ópora nueva en Madrid.

También se ensaya U A fricana , que 
cantará la señora Gabbi.

La inauguración de la < Academia Co­
ral» que la empresa det Regio ooliseo va 
á establecer, se inaugurará con toda so­
lemnidad el día 15 del actual, Se han 
presentado en la direccióo del teatro mu­
chos jóvenes de ambos sexos que desean 
ingresar en ella.

E l día 14 queda cerrada la matrícnla. 
E s p a ñ o l  — Fasado manana domingo 

por la urdo, 7  á  patioión de un numero­
so público que no puede asistir á los es­
pectáculos de la noche, se pondrá en el 
teatro Español el acreditado drama en 
tres actos, L a  bofetada. que tan brillan­
te éxito lia obtenido en la presente tem­
porada. Por la Doohe tendrá tngar la 23 
representación de dicho drama,

Siguen los ensayos del drama en trea 
sotos, original de un aplaudido autor, ti­
tulado E l crédito del vido.

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de hoy publioa las siguien­
tes disposioíooes;

íbw í«?o .—Real orden nombrando oa- 
tedrátiog numerario de física y química 
del instituto de Hueiva, i  don Pablo 
Colvee y Kouia,

L7/rHJ«ar,—Real orden aprobatoria 
de ios nuevos itinerarios presentados por 
el representante de 1» oompañía Traaak- 
líntica, para el servicio de la linea de  
Buenos Airee, durante el año eoonómioo 
de 1889 i  90.

Hacienda .—Reales decretos declaran­
do jubilado i  don Ramón Rodrigue* Pa- 
ner, interventor electo de la aduana de 
Irún, y nombrando pora dioho eargo á 
don Eduardo Maury da las Hetas.^

— Otro concediendo.honores de jefe de 
adoiÍDÍ3traoión í  don Juan Antonio Mo­
reno y Alonso, jefe de negociado de se­
gunda clase dol cuerpo de empleados de 
aduanas.

NOTICIAS QKNKRAIiKS

del desoubrimiento de América por el 
insigne navegante genovéa.

Bajo la presideuoia de la marquesa de 
Oomlllas, ha quedado constituida en Bar- 
oolooa una Jun ta  de señeras, con el ob­
jeto do allegar recursos pata las misiones 
y escuelas españolas de Marruooos, á 
ouyo efecto se celebrará próximamente 
una tómbola en el Fomento del Trabajo 
Nacional, qua promete ser muy lucida.

En Oviedo estuvo nevando el martes 
tedo el día, llegando á alcanzar la nieve 
media vara da altura en laa calles y mu­
cho má en el campo.

El ilustre noruego Ullmann dirigió 
ayer, al salir de. Congreso de su patria, 
el telegrama siguiente á nuestro compa 
ttiota Castelar, partioipándole un acuer­
do parlameutario de la importaucía y 
trauBcendencia que nuestros lectores ve­
rán:

tE m ilio  Castelar, Madrid, España  
C r j s t i a n í a . N o R n E G A ,  6  de Marzo 

(11,30 mañana). -E l  Storthing norue­
go, reunido en pleno, ha votado por 89 
votos ooutra 24 un mensaje al rey pi- 
dieudü quo, en lo porvenir, los ooofliotos 
oon las potencias extranjeras ae rcsuel 
van por la vía del arbitraje pacifico.— 
TJllmann.y 

Castelar ha c intestado así;
« Ü ad' id~£sj>ííña.~6 Marzo (7,30 ta r ­

de).—Señor: eu días, como este, se cum­
plen las promesas del Evangelio, pues se 
realizan los ideales del progreso. Celo - 
brémosloB como Pásouas do la democra­
cia universal. Acabaremos oon la guerra 
oomo hemos acabado con la intolerancia 
y oon la esclavitud.

Nadie puede vencer á las naciones so­
beranas, quo llevan en sus respectivas 
soborauías la paz y la libertad. Mientras ' 
vosotros votáis ahí el arbitraje jurídico, 
nosotros votamos aqui el sufragio uni­
versal. Presentad mis homenajes al Con­
greso de Criatiania, tan ilustre, y al pue­
blo noruego tan culto y  tau honrado.

Ese roto por el derecho tiene uua 
oportunidad suprema hoy, cuando los 
fuertes en mar y tierra se olvidan del 
respeto debido á la iutegridaJ territorial 
de todos lospueblos.— Em ilio Castelar.*

K d  la mina Pozoancho d e  Linares ha 
ocurrido una riña, roaultando herido de 
un balazo en la  mano izquierda Manuel 
Domíugucz Noguera pul Oinés R o­
bles.

En  la mina de I* Cruz ban sido tam ­
bién heridos, da arma blanca, Domingo 
Rubio Gunzáiez y de arma de fuego José 
López Ortega.

Se ha anuDoiado al público, on el looal 
de la Bolsa, por oomuaioación de la Di- 
reooión del ramo, la existeucia de títulos 
falsos del 4 por 109 exterior de la serie 
C, cuyas difuienoíaa do los legítimos son 
estas: «el título falso carece de la palabra 
al 4 por lOO y de escudo de armas tras­
parente. La letra, pie do imprenta, es 
más gruesa en el falso y más pequeña en 
el texto de dividendcs ó eupoues. La eu- 
moraoión de dividendos ó cupones on el 
falso es más gruesa y cosca. El papel en 
el falso es más grueso y ordinario.

A vatios bulaisCas oimos ayer manifes­
tar su opinión aooroa do lo conveniente 
que sería que por ¡a Bireocióo de la Deu­
da se buscase un medio de haoer constar 
á  simple vista ¡a legitimidad du los tí tu ­
los, bien sometiéndolos á un roconuci 
miento y estampando en ellos un sello, ó 
bien por otro procadimieato cualquiera, 
lo oual facilitaría laa tcansacaiones.

Dicen de San Sebastián que el domin­
go pasado fué uo buen día para los pes­
cadores de salmón; los da Behobiaoo- 
gieron de una redada diez magnificas 
piezas y tres de otra.

L a  intonsiciad dol frío ha heoho decaer 
la  pesca en ei resto de la aemana.

Agítase en Valencia entre algunos 
oonoejales la idea de levantar una esta ­
tua d Cristóbal Colón en la plaza que 
formará la calle de dioho nombre en su 
unión con la de Don Jnan  de Austria.

Si el pesamiento llegara á realizarse, 
ae haría por inaugurar ei monumento eo 
el año 1892 y en el día del oentenario

Kn Córdoba un mendigo, que se h a ­
llaba seulado en laa gradas de una igle­
sia, donde aoostnmbrabn implorar la ca­
ridad, fué interpolado duramente por un 
snjeto, y deapaés demediar entre ellos 
breves palabras, el deaconooido disparó 
al iH)bte un tiro en el ouello, dejándole 
gravemente herido, .

Recientemente se ha  fugado de ia ca­
sa paterna en Córdoba una joven de 
quince años, que fué hallada por la po­
licía en una non ;iznc/a.

Lleoado á ou hogar el angelito, se es • 
capó otras dos reces, dejando á su madre 
eufutiua en la carne.

Según escriben do San Pol de Mar, á 
oausa del último temporal se halla inter­
ceptada la vía férrea en aquel punto- 
ocasionáudoso oon este motivo grandes 
molestias á los pasajeros, que ae ven 
obligados á  hacer trasbordo y á recorrer 
uoa regular distancia.

Los trabajos para restablecer la vi» 
en BU estado ordinario, so efectúan con 
gran lentitud.

Han llegado á Santoña los cinoo gene­
rales de ejército que han de formar el 
Consejo do guerra para juzgar al capitán 
Mac Mahón, quien, como ee reoorJará, 
dió muerte eu un momento de arrebato 
á un francéa en aquella villa, dísparán 
dose después él un tiro de revólver, que 
le oauBÓ una gravísima herida, de laque 
llegó á  restablecerse.

El señor Navarro Rodrigo pudo ayer 
abandonar el lecho, en el que se hallaba 
retenido por causa do la luxación que 
sufrió en ei pie derecho.

Cuando se'verifiquen ¡as pruebas ofi­
ciales del submarino Peral, habrá en 
Cartagena grandes festejos para solem­
nizar el acontecimiento.

El dia en que se tenga noticia de las 
prnebas habra repiques de campanas é 
iluminaciones.

Al día siguiente se repartirán dos li ­
bras da pan y media peseta á cada uno 
de los quiuientoa pobres qua acrediten 
serlo do sulemnidad,

Pur la corde tendrá efecto el aoto de 
colocar la lápida oon el nombre de Peral 
ea la calle Mayor.

Se le dedioatá al señor Peral una 
magnífica tarjeta de plata y oro, oon ei 
nombramiento de hiju prodilcote de Car­
tagena

Adumás habrá veladas, castillos de 
pólvora y otros festejos.

Dioe un periódioo de Calatayud, que 
haoe algún tiempo una vecina de aquella 
población, llamada Carmen Millán, se 
hallaba prosa de un penoso malestar que 
le producía una tos dolorosa, arrojando 
frecuentes veces pequeñas cantidades de 
sangre por la boca.

El médico que la asistía la dispuso loa 
medicamentos que creía indicados, sin 
conseguir más que alguna ligera mejoría, 
hasta que el domingo, oun gran asombro 
del facultativo y de ia familia, la pacien­
te expelió por la boca una lagartija, 
siendo visitada la casa por buen número 
de médicos y numerosas personas que, 
atraídas por tan raro sucoso, pudieron 
comprobar el heoho viendo el bicha, que 
según pateco, va á  ser disecado.

El pueblo zaragozano ha celebrado con 
gran e D C u s ia sm o  la fuoha memorable del 
5 de Marzo.

H a salido para Cádiz, para hacer un 
viaje de instrucción, la corbeta N a u ti' 
lus, esouela de guardias marinas.

taoio, para llevai á  cabo ia eleooiÓB de 
presidente, cargo que dejó vacante el 
conde de Pufionrostro.

El sábado ae reunirán las seocioues 
para el nombramiento de algunas eomi- 
sienes.

Fd Ayaotamiento de Cádiz ha acorda­
do nombrar hijo adoptivo de aquella ca­
pital al señor Sagasta, regalarle una 
placa en que así conste y poner su nom­
bre á una oaile.

Los intereeados eo loa oruoeroa han 
enviado una carta de gracias al señor 
ministro do Mariua.

Los oruoeros Castilla, ü lU a  y don 
Juan  de Austria  han recibido orden da 
estar ¡iaCos para salir oon rumbo al archi­
piélago filipino.

Loa dos primeros pasaron ayer revista 
de la salida, y el teroeru lo efectuará hoy.

También se ha dispuesto que el Colón 
marche para la isla de Cuba, y el Lutón  
releve al Guha en Pernandu Póo.

N O T I C I A S  P Q Ü T IO A S

C0S 8I J 0  DK MJ.VtSTBOS.

Da escasa duración é importancia fué 
el presidido ayer por S. M. la Reina,

El dísuTso del presidente ha  versado 
sobre el mcvimiunto socialista de Ale - 
manía, y el Congreso que el 15 de este 
mes presidirá el emperador alemán; en 
el resumen de política interior, el sefior 
Sagasta dió cuenta á ¡a Reina del p ro ­
yecto de división tenitoriai que elabora 
el señor CapdepÓD, y de la maroha de 
los debates parlamentarios.

Pusieron ios ministros de la  Goberna­
ción y Ultramar á U firma de la Reina 
tres decretos: el de autorización para dar 
lelora dei proyeoto de ley de división te­
rritorial electoral, y loe do nombramien­
to de gobernador de Pernandu Poó á fa ­
vor del capitán de fragata don José Iba- 
rra, y admitiendo la dimisión del señor 
Ruiz Dana, de gobernador general de 
Puerto Rico.

A  las dooe y media bajaron los minis­
tros de la Cámara real, y ae rounieroo en 
la secretaria de Estado.

El Consejiílo duró próximamente me­
dia hora.

Invirtió la mayor parte de! tiempo el 
señor CapdepÓD, dando ouenta á sus oom 
pañeros, á grandes rasgos, da los prinoi- 
piles puntos dol proyecto de división te ­
rritorial.

Además do las notieias que hemos 
adelantado á nuestros lectores sobre di 
oho proyeoto, eabemos qua det trabajo 
del señor Oapdepón rusuUaría el aumen­
to de oircunsoripciones, y por oonaigníeB- 
te, el de puestos para representación de 
las minorias, que suben en dooe ó cator­
ce lugares más como rosuliaate de otros 
tantos puestos oreados en las nuevas oir­
cunsoripciones electorales.

EL señor Üapdepón rogó á sus oompa- 
ñeroa que para darles cuenta con la de­
bida deteaoión dei proyeoto y hacer su 
estudio, tenia necesidad de que se cele­
brara hoy un Consejo de ministros.

E i señor Becerra dió ouenta de las 
oonfeaeDOÍaa tenidas con varios repre­
sentantes de Cuba y  Puerto Rico, que 
pedían se hioi>-ia extensivo á aquellas 
provincias ultramarinas la iey del su- 
fcagio.

Añadió el ministro de Ultramar que 
había manifestado i  dichos representan­
tes que debían dirigirse at señor Sagasta 
para hacerle presentes aus deseos, toda 
vez que él había puesto en manos del 
presidente la dirección y resolución del 
asunto.

La diputación de Is grandeza de Espa­
ña ae reunirá el domingo próximo ea P a -

No hay acordado nada respecto á nom- 
hramiento de gobernador general |d« 
Puerto-Rico. Ayer se decía que se ha­
bía ofrecido este puesto a! general B u r ­
gos, y que éste nu le había aceptado. 
Parece que dicho general visitará á Su 
Majestad la Reina para dartle las gra­
cias pur haber aoeptado su designación.

La Mesa del Senado llevó ayer á la 
firma de la Reina las leyes siguientea:

CoDoesión de a m n is t í a  á loa reoa por 
delitoa e le o to ra le a .

 Porrocanil da Logroño á Pamplona.
—-ConeestÓD d e  uu f a r ro e a r r í l  de L u -  

o h a n a  á Munguia.
— Otro de (Jantaloja á Olaveaga.
 Autorizando la oonatcuoolón de un

ferrocarril de San Sebastian á Deva en 
el término muuioipal de Baraoaldo, que 
partiendo dei barrio de Ugarte termine 
en el río Galiado.

 Prórroga para la oonatrucoión del
ferrocarril de Igualada á Martorell.

— Inclusión en cl plan general de ca­
rreteras de la de Masagoso á Brihuega.

—Otra de Antequera á la estación de- 
Fuente Piedra y otra de Daimiet á  Por­
cuna. ** »

Tambiéo ayer ae reunieron algunas co • 
misionas, si bien no de mucha impor­
tancia.

La de presupuestos de Puerto Rioo 
continuó ayer el exameu del proyecto del 
miniatro de Ultramar. La subcomisión 
de Fomento prosiguió también el estudio 
del diotamen. y la  subcomisión de Mari 
na acordé solicitar del ministro del ramo 
antecedentes sobre la reorganizaéión de 
BU departamento.

Los diputados por Almería, señores 
Anglada y Perez (don Sebasriád), visita 
ron ayer tarde al señor Sagasta, para in 
furmarle de los grandes daños causados 
en el distrito de Vera por cl temporal de , 
aguas. !

Oomo DO hay ahora reonrsos extraor- i 

diñarlos para calamidades, parece que 
para remediar la miseria ea  dichas loca­
lidades se acCivirán loa trabajos de algu­
nas de las carreteras, que pneden desde 
luego ponerse en oonatrucción.

El viaje del señor oonde de Xiquena á 
Francia é Italia no obedece á cuestiones 
de un orden poHúoo; el oxministro de 
Fomento va á  París y á Nápoloa para 
ventilar asnntos de índole exolosivamen- 
t« partioular.

Nos consta que el oeudede Xiquena no 
tiene resentimientos ni agravios oon el 
Gobierno, ni tampooo está disgustado de 
la dirección qua á ta política da el señor 
Sagasta.

Ayer ae despidió el conde de Xiquena 
da S. M. la Reina y después habló oon 
el señor Sagasta, al cual dijo que conta­
ra  en absoluto y para todo oon su apoyo 
y coa ei de sus amigos.

Hoy á tas diez de la noche habrá Con­
sejo de ministros para terminar el exa­
men del proyeoto de división territorial 
electoral redactado por el señor Capde - 
pÓ D , ol cual trabajó anoche hasta hora 
muy avanzada á fia de ultimar todos los 
detalles.

Kl señor ministro de la Gobernación 
se propone que la comisión que dictami­
ne acerca de esta proyeoto sa compon­
ga de diputados de todas las fraooiones 
de la Cámara.

Al efecto, ha oooferenoiado ya oon los 
aefiures (lánovas y Azoárate, y hoy, ai 
puede, lo hará con el señor Romero Ro­
bledo.

También se tratará eu el Consejo de 
esta ooehe la cuestión de sí ae ha  de ha* 
oer extensivo el sufragio á las provincias 
de Ultramar, ó si convendría votar una 
loy aparte.

£1 señor Becerra dió cuenta de su 
conferencia de anteayer oon loa repre­
sentantes antillanos; y el señor Sagasta 
lo hizo ayer ooo el señor Labra acerca 
del mismo asunto.

Pareas que algunos diputados de las 
oposimones ae opondrán á que la exten­
sión del sufragio á Us Antillas se haga 
por medio de un artículo adicional al 
proyecto, pues oreen quo esto originaría 
un largo debate que retardaría su apro - 
bación, por ouya ouusa prefieren que ae 
discuta el proyeoto presentado por el se ­
ñor Becerra, sobre el cual hay ya dicta­
men emitido.

Sesion es  de Cortes
s e : N * o .

Sesión del día 6 de M arzo  de 1899.

Se abrió la sesión á las tres y cuarto, 
bajo U presidenoia del señor marqués de 
ia Habana.

Ei señor Oliva apoyó una preposición 
de ley sobre reforma del impuesto de 
derechos reales.

El aefiui Graells habló de las deficien­
cias de la enseñanza práctica de ia es­
cuela de Montee.

El señor miniatro de Fomontose mos­
teó conforme oon el señor Graells, en la 
necesidad de corregir las deficiencias de 
U  enseñanza práctica en la escuela de 
Montes.

Orden del día.
Se aprobó sin debato el proyecto de 

ley que icoluye eu el plan ganara! da 
carreteras U que partiendo de la de Fo l-  
guéi á Jorba, termine enCaiaf.

3s declaró urgente la discusióu del 
proyecco que daolara de utilidad pública 
las obras del polígono de la sscuela de 
Tiro da Toledo.

Se levantó la sesión á Us ouatro.

c s o i ' f r o - n . E J S O

Sesión del día 7 d« Marzo de 1890.
Se abrió la sesión á las dos y cuarto, 

bajo U presidencia det señor Alonso Mar­
tínez.

Entrándose en U orden del día, oonti- 
naó el debata de los presupuestos.

El señor Pacbeoo, reotifiiando, insis­
tió en que hay exceso de personal en el 
departamento de Gracia y Justicia.

El señor Santana manifestó que se van 
organizando los servicios oon el acierto 
posible, y que Us reformas proyectadas 
no son ooiapatibles oon U disminución de 
personal.

El ministro da Graoia y Justicia resu­
miendo el debato, hizo constar que I» 
mayor parte de los que han oumbatido el 
presupuesto, han h'-oho uso de genera­
lidades, más propias de otras discusiones 
que U da presupuestos.

Rectifiesron los señores Pacheoo y 
Azcárraga.

El señor BugalUl recogió algunas ala- 
sienes

El sefior Alonso Oastrilio retiró el ca­
pítulo primero para modificarlo.

Sa aprobó el capítulo segundo.
El señor Sautana impuguó el voto 

particular del sefi-ir I*opez Mora sobre 
personal de la admiuistraoiou de J u s ­
ticia.

E l sefior López Mora lo defendió.
En votación 01 JiuarU fue doaecbado 

el voto particular.
El señor Cabezas defendió otra en­

mienda piliondo que no sa supriman 
las audiencia) do lo criminal.

So suspendió el debato y continuó el 
del sufragio universal.

El eeñor Labra dufea lió una enmien­
da al articulo 25, solioitando colegios 
espociales para las asociaciones ds 
obreros.

El se ñ o r  González {fon Alfonso) im­
pugnó la enmienda y fué deseobad».

El señor Díaz Macuao defendió otra 
enmienda pidiendo que formen oolegios 
y  puedan elegir diputados las academias 
de derecho y las escuelas especiales.

El señor Figueroa impugnó la en­
mienda.

Los oonservadotes pidieron votación 
nominal y fué desechada por 82 votos 
contra 39.

El señor Calvo Muñoz defendió otra 
enmienda pi.liendo la representación en 
Cortes de las islas Filipinas.

E l ministro de U.tramar ofreció ocu­
parse de una ley electoral para Filipinas.

Añadió que todos aus proyectos refor­
mistas tienen par objeto preparar al a r ­
chipiélago para que pueda tener repre­
sentación en Cortes.

8e suspendió el debate y se levantó la 
sesión á ias ocho y cuarto.

U L T IM A S  I M P R E S I O N E S

Los debates parlamentarios ae deslizan 
sosegadamente por la senda qua haoe 
días clenen trazad», r  aa logran desper­
tar ia curiosidad política.

En los círculos se ha observado hoy 
la misma atonía que los días anteriores.

 La votación do ia eumienda sobre
la no supresión de audiencias, ha des­
pertado algún interés, pero no ha conmo­
vido grandemente los oíruulos políticos.

— El ministro de la Gubernaoión tiene 
el propósito firme de ultimar hoy el pro­
yecto de demarcación electoral y leerlo 
el sábado en el Congreso.

— Se dice que el señor Ruiz Zorrilla 
había escrito á Madrid dando au aproba­
ción y conformidad á ouanto había heoho 
la Asamblea, y aconsejando á tod >s que 
hioLeran cuanto de su parte estuviese 
para facilitar la mayor extensión de la 
política ooalicíooiata republicana.

— Hoy ha h^chu un día de primavera 
y  los hombros políticos han preferido 
pasar el tiempo en lus paseos de la Cas­
tellana y el Retiro, á ostár en las Cáma­
ras ó tn  el salón da Cunfereaoias, donde 
el interés politioa es esuaso.

 Está desmontido que el general
López Domínguez piense combatir, se­
gún ae supone, algunos proyectos pen­
dientes Nuestras uotiuias eon qus apo­
yará la politioa del ministro de la Guerra.

 Por el salón do Uooforenolas y los
pasillos ha habido las acostumbradas 
tertulias, paro nada se ba sacado tampo­
oo de particular de estas reuniones.

La situación es fo espera, y no hay 
más que aguardar á cuando buenamente 
seapruebeoloB dos proyectos pendientes, 
sufragio y prestpuestos, para resolver el 
problema y desembarazar al país da las 
difíoües oireunstanoias por que atraviesa 
la  política general. _ _ _

Del Exterior.
BeriinZ .—Loa católicos de ta Cámara 

ofrecen unirse á los conservad iros y cons­
tituir una mayoría gubernamental, á con­
dición de que la enseñanza vuelva al cle­
ro, que se extabiezcau las órdenes reli­
giosas expulsadas y que se deroguen las 
leyes dictadas contra ia religión católica. 
Díoeso que .M. de Bismark se verá obli­
gado i  transigir.

Aumenta U tirantez da reUoiones en­
tre Servia y Bulgaria, temiéndose que aa 
produzca uu grave oonfl'Cto.

Paris 7 — Créase muy próxima la 
U  crisis miuiateriai, á cama del divoroio 
entre la mayoría parlamentaria y el Go­
bierne.

El contralmirante que manda U  pri­
mera divisióu de la escuadra del Medite­
rráneo ha recibido orden de completar el

Ayuntamiento de Madrid



efectivo de iae tripulaciones de sus bu­
quea al objeto de que eo los primeros 
días de Abril puedan aoompafiar á Argel 
i  M. Caruot, providente déla repúblioa.

Lóndrts  7.— Loe diarios ingleses co • 
mentan vivamente la actitud ou que se 
ba oolooado el Gobierno ea la cuestión 
del proceso Paruell.

E l Gobierno acepta y aplaude el iu -  
fotiue de la comÍBÍón especial do jueces 
nombrada para cíaminar el fundamento 
de loa cargos laniados oootra Mr. Par- 
nell en pariioclar y ooutra el partido na- 
oionaliata irlandés en general, y propone 
por boca d tl  primor lord del Tesoro, M. 
Smith, que aioho informe se inserta ea 
el D iario  d t las Seaiones, pero al pro - 
pío tiempo, y no obstante qua diobo infor­
me constituyenn verelicto absolutorio, se 
oíega á ptoolamar la iniciativa dei dipu­
tado irlandés.

Bruselas 7 .— El Congreso antiesola- 
vista ba entrado dé lleno en el estudio 
del reglamento relativo á la represión de 
la trata eo los países donde son impor­
tados loa esclavos.

El mioLtru turco Caraiheodory bajá 
ba oombatidu alguuaa disposiciones del 
proyeoto, indicando quo el gobierno oto­
mano pretende uiautenor la esclavitud 
doméstica tal oomo existo on el imperio, 
manteniendo la prohibición de importar 
esolavos decretada el 30 de Diciembre 
último.

Considérase indudable que este asunto 
originará apasionados debates.

F enec ía? .—Ha causado gran sensa­
ción la serie de chanchullos descubiertos 
en esto arsenal, uno de Ins primeros da 
Italia, encargado de examinar los torpe­
dos quo compra el Estado.

A  pesar dol miauoioso examen facul­
tativo verificado, resultaban desde hace 
meses muchos torpedea inservibles ó de­
fectuosos al llegar á  su deetino.

Para aumentar ia vigilancia, el Go­
bierno puso al lado del teniente do navio 
encargado del examen, otro efioial de 
marina quo le ayudase. Las faltes conti­
nuaban en mayor escala, si oabe, y el 
ministro do Marina ae disponía á nom­
brar un tercer oficial inspector, cuando 
el contratista de loa torpedos se delató 
él mismo, temiendo verse envuelto en nn 
proceso.

Los oficiales prevaricadores han sido 
expulsados do la marina.

Vitna  7.— Notioia» oficiosas do Berlín 
aseguran nuevamente que existen pro­
fundas divergencias entre el emperador y 
el grao canciller. No quiote aceptar éste 
la responsabilidad de una política que no 
está de acuerdo con la que él ha seguido 
durante treinta años.

Por au parte, Guillermo I I  no parece 
dispuesto á baoer al sacrificio de sus iieas 
peronales, manifestadas eo los rescriptos 
famosos y opuestas á la ley ountra los so­
cialistas.

Rom a  7.—  Eo breve saldrán para 
Masaouali nuevos refuerzos de tropas.
(l: Los diputados de la oposición oensu 
rao que el Gobierno persista en enviar 
tropas á Abisinia y  ae proponen interpe­
lar enérgicamente á M. Crispí sobre este 
asunto.:

En  esta capital, así oomo en el interior 
de la Peoínsula, han caído grandes 
■evadas.

Essen 7.— En uoa reunión de obreros 
mineros se ba acordado rechazar la pstí
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ciÓD, propuesta por el Sindioito, de au­
mentar en un SO por 100 el precio de los 
salarias.

£ n  todos los distritos mineros hay gran 
efervescencia oon motivo del triunfo de los 
candidatos socialistas en las últimas eleo- 
ciones.
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Q L o s expedioionarioB, que habían des­
cendido dentro del blckbaus hasta la su­
perficie de loe lagos, e.taban sorprendidos 
y admirados; no solamente dejaban á un 
lado las emocionos que experimentabau á 
causa do las sensaciones del corazón, sino 
que se dejaban llevar de su entusiasmo 
basta el caso de examinarlo todo con un» 
curiosidad extraordinaria. E ra aquello 
tan nueve, que no sabían cómo expresar 
BU asombro.

Clementina. que desde Ja llegada de 
Us seOoras había hecho dignamente los 
hoQores de recepción, acababa de encon­
trar en Irene y Rufina unasoarifiosas oom 
paSeras con quien poder hablar oon esa 
dulce confianza que inspira la juventud.

Todos hablaban, todoa expresaban sn 
alegría, y excepto el conde de Puonto 
Ayuda y su seQora madre, que estaban 
profundamente preocupados ante aquel 
«nadro animtdo, ante aqnel buqne que 
rompía por vez primera el cristal do las

BANCO D E ESPAÑA

Desde el día lO del aolnal, y bajo 
facturas quo ae facilitarán en la Caja 
del Banco, se pueden presentar para au 
seQalamiento al oobro los cupones de los 
títulos de la Deuda amortizable al 4 por 
100, venoimiento do l.®do Abril p r ó ­
ximo.

En igual forma se presentarán loa t í ­
tulos á que haya correspondido la amor­
tización en virtud del sorteo celebrado 
el día 1 .0  del corriente.

Encargándose el Banco de cobrar por 
loa depositantes los títulos amortizados 
de los valores depositados on sus Cajas, 
loa interesados qae deseen retirarlos pa • 
ra presentarlos por sí al cobro deberán 
avisarlo per escrito quince días antes de 
su vencimiento,

Madrid 6 do Marzo de 1890'— E l se ­
cretario general, Juan  de Morales y  S e ­
rrano.

Boletín comercial
Olmedo.—Los precios da trigo son; do 

37 á 38 reales fanega; centeno de 2 l  á 
22; oebada de 25 á 26; algarrobos de 15 
á  16; vino de 14 á  15 cantara; aguar­
diente anisado de 18 á 19® de 41 á 46; 
espíritu de vino de 60 91; aceite p a ra  
el eousumo de la población de 54 55 
realca arroba y para fuera do 35 36; 
patatas de 5 6 reales.

El temporal insufribla en fríos hace 
ocho días, oon fuertes hielos, nieves y ao 
aíre N. E, que nos ha pasado hasta la 
médula de los huesos, pero el oampo 
aún ouando estos días no le ha hecho 
favor, está muy bueno y promote rogu - 
lar cosecha, esto es si el tiempo de aho­
ra no se prolonga demasiado.

Valoría la  B u e n a .— La situación 
de este mercado es la siguiente;

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién 
dose de 36 á 37 reales fanega; centeno 
ídem 70, do 23 á 23 idem; cebada idem 
200, da 25 á 26 idem; algarrobas idem 
150, de 14 á 15 idem; hay ofertas de 
trio á 38 reales fanega; pagan á 37 rea ­
les fanega,

Patatas á  4'5 reales arrobas.
Ganados.—Bueyes de labor á 1200 

reales uno; novillos de 3 ahos á 900; 
afiojoa y  afiojas á 640; vacas cotrales á 
480; cerdos al destete á 80; idem de un 
afio á 56 reales arrobas muerto; ovejas á 
40 uoa; carneros á 50; corderos á 28; 
lanas á 44 reales arrobas.

MansUla de las Jíií/ur(León).—  Hay í 
bastaotes vendedores.

La cotización del mercado de hoy ha 
sido;

Trigo do 32‘50 a 33 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 33; id. rojo a 32'50; oeoteno 
a 20; cebada a 20; yeros a 12; lentejas 
a  35; alubias a  80; avena a 12; garban­
zos a 120; muelas a 50; guisantes a 35; 
harina de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a  12; id. de tercera a 10; sal­

mieteriosis olas, los demás se hallaban 
en uno de esos perícdos de expansión y 
do alegría, en los que se olvida la situa- 
oión presente y los peligros del porvenir.

£1 doctor sefialó á cada ouai su pnes- 
to en la mesa del fettín, y tuvo buen oui 
dado ds colocar á don Dionís y á so ma­
dre en uno de les testeros da la mesa, 
mientras se colocaba en el lado opaesto, 
teniendo á la derecha á la baronesa de 
Pedralva y á la izquierda al soronat,

— Sefiores,—dijo al tiempo de prinoi • 
piar el banquete;— vamos á celebrar el 
festín de la alianza, de la amistad y de 
la bienvenida. Doble interés tiene este 
suceso, porqne enaltece el que nos hemos 
encontrado; porque enaltécelo que pue­
de la voluntad del hombre cuando inten 
ta dominar los grandes problemas do la 
cienoia, y porque vamos á  enviar á lo 
alto de esas bóvedas sombrías y al fondo 
de ess9 aguas nisteriosas el salado de 
nuestra amiitad y el entusiasmo ds nues­
tra fe No os ofrozoo en este festín esos 
manjares delicados que la sociedad ofre­
ce eo el centro de las grandes poblacio­
nes; aquí los recursos tienen que estar 
limitados á elementos da otra naturaleza; 
poro de cualquier modo, aceptad do bue­
na voluntad la franca hospitalidad do £ l  
Erebo, buque qu» es el primero quo ha 
emprendido uua jornada que no será creí­
da ni por nuestros oontemporáneos, ni 
por lo que nos sucedan.

Un aplauso naánime respondió á ostas

vado de primera a 14 reales fanega; ídem 
de segunda a LO; id. de teroera a 8; ídem 
oascarilla a 5; echaduras a 12.

Melgar de Fernamental (Búrgos).—  
Teneme? muy buen tiempo oon lluvias 
que favoreoen mucho á los sembra-ios. 

Los precios sostenidos.
Los precios al detall que han regido 

ou el mercado de hoy son:
Trigo á 33 reales fanega; centeno á 

cebada á 3 l¡  lentejas á 36; alubias á 66; 
aveua á 12; garbanzos superiores á  120; 
id. regulares á 90; id. medianos á 75; ha­
bas i  45; muelas á 39; patatas i  3 rs. 
arroba; aceite á 52 rs. arroba; vino tinto 
de la tierra á 8 rs cántaro; petróleo á 42 
re. lata; cerdos al destete á  100; rs.

Ganados.— Bueyes de labor á 900 rs. 
oabeza oovillos de tres afios á 800; afio - 
jos y afiojas á 3U0; vacas cotrales á 
70q; cerdos al destete de 60 á 90; idm 
de seis mese» á 306; id. de un afio á 600; 
id.de afio y medio á 80ü; ovejas á 88; id. 
emparejadas á 58; oarnoros á 60; corde - 
ros de 30 á 40; lanas do 38 á 40 reales 
arroba; id. blanca fina á 41; id. id. basta 
á 39; id. negrafina á 42; id. id. basta á 
40; pieles de cabrito á 36 rs. docena; idem 
do cordero á 24.

Nava del Rey  (Valladolid),—Precios 
corrientes en el día de hoy:

Trigo superior á 35 reales fanega; idm 
hembrilla á 33; id. candeal á 32; id. blan­
quillo á 32; id. rojo á 31; id. álaga ¿ 33; 
idem común á 31; centeno á 22; oebada 
de 22 á 23; yere» de 23 á  24; lentejas á 
28; alubias á 80; avenada 12 á 13; gar­
banzos superiores á 140; id. regulares 
á 100; id. medianos á 90; muelas á 23; 
harina de primera á 13,50 reales arrobal 
id. de segunda á 13; id. de tercera i  10 
id. de onarta á 8; salvado de primera á 6 
reales arroba; id. de segundad 5,50 id. 
do tercera á 5; oasoarilla á 5,25; echadu­
ras á 10 rs. fanega

Tordesillas (Valladolid).—La situa ­
ción do este mercado es la signiento;

Trigo á 34 rs. fanegas; oentsao á 20; 
cebada á 20; ysros á 22; alubias á 70; 
avena á 12; garbanzos superieres á 140; 
id regulares á i  0; id- medianos á 7 o ; 
harina de priinora á 14 rs. arroba; id. de 
segnnda á 13'50; id bercera á 13; do sal­
vado de 1 á 7 duros; á 16 rs. fanega; 
patatas á 3 rs. arroba.

Talavera  de la  Reina  (Toledo) — Loa 
precios oorriente» en esta oomaroa de loa 
artículos siguientes son:

Trigo da 34 á 35 reales fanega; cea - 
leño i  22 id. id.; cebada á 24 id. íi.; 
algarrobas á 17 id. id,; avena á 15 ídem 
id.; garbanzos duros para sembrar de 
110 á 61 id. id.; titos á26  id. id.; vino 
de 8 á 9 realos cántaro; aguardiente de 
20 á 22 id. id ; aoeíte de 78 á 80 ídem 
idem.

Tudela de D uero  (Valladolid).—Los 
trigos están bien nacidos y las cebadas so 
cree nazcan bien oon laa últimas lluvias.

Loa precio» ds loa cereales también se 
sostienen con firmeza y en el mercado 
hau regido loa siguientes:

Trigo de 34 i  35 reales fanega ; idem 
blanquillo á 35; idom rojo á 34'SO; cen­
teno á 22; oebada á 23; yeros i  24; 
lentejas á 35; alubias á lOO; avena á i2 ;  
garbanzos á  140; muelas á 50; guisan- 
tea á 30 ; harina de primera á 14 reales 
arroba ; idem de segunda á 12 ; idem 
do tercera i  l l  ; salvado de primera 
á 14 reales fanega; idom de segunda

palabras. Bl entuaiaamo bahía heobo et 
milagro hasta de animar laa pulida? fac- 
alones de dos DiooD y las de su madra.

Después de las palabras anteriores 
principió el servicio y preciso es cono­
cer qun los que ee habían encontrado 
dentro dal blokhaua bien necesitaban r e ­
poner sus fuerzas, E! hambre era bastan­
te regular y por algún tiempo solo se 
pensé en comer.

Cuando esta prinoipió á  calmarse el 
doctor Colestinue rolvió á tomar la pala­
bra en la forma siguiente:

— Antes de entrar en datallei y  ex ­
plicaciones do cierto género, no esbrafieis, 
sefiotoi, que siento, oom» todos los que 
me aoampafiai» sentimos, una justa  y le­
gítima curiosidad. ¿Podemos saber per 
qoé extraño milagro, por qué oirouns - 
taaoia especial estáis aquí á borde de 
E l Erebof

— Pidu la palabra,— exclamó et sefior 
Malgaláa, queriendo valerse de recursos 
parlamentarios para dar las explicaciones 
que se deseaba saber.

— La teueis concedida, pero á su tiem­
po oportuno—replicó el dootor.—Usted 
representa aquí una cuestión que es muy 
distinta de la que ahora quiero resolver. 
Tedos nosotros os miramos y oo os oom- 
prendemes; oreemos que venís del otro 
mundo, del imperio do las sombras, de 
una especio de Aromo, de uca nueva la 
geua Bsrigia que produce en nuestras 
imaginationes la mayor oonfusióo. Como

í  12 ; idem de tercera í  8 ; idem casoa- 
rilla á 6 ; echaduras á 1 2 .

Osorao(PuhaB]s).— llegularmentena- 
cidoB los sembrados; haoe falta que 
llueva.

Precios sostenidos por causa de laa 
oortas entradas, pues so desconfia de la 
próxima ooseoha.

Regulare» existencias entra labradores 
y fabricantes.

Salidas.
6 vagones de harina para Santander.
8 id. de trigo para su provinoia.
6 id. de paja para id.

Trigo a 32 reales laa 92 libras; cen ­
teno a 19 reales fauega; cebada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a  80; 
avena a 10; Ogarbanzos regularos a  120; 
muelas a 5 ; harina de primera a 13; 
realos arroba; id. de segunda a 12; idem 
do tercera a iU‘50

Vinos.— Poco se haoe en este princi­
pal artículo en otases para Ultramar, pues 
si para Cuba se ha heoho algún ajuste, 
eu oauibio para el Rio de la Plata no ae 
ha operado; sin embargo, lo» precios oon- 
tÍQÚan firmes, para Cnba á toda venta 
de 30 i  42 duros, y para el Río de la 
Plata eo combinaoión de 41 á 43 según 
marcas la pipa á bordo.

herm a  (Búrgos). —  La situación do 
morcada es la siguiente:

Trigo de 34 á 35 rs fauega; id. blan­
quillo á 34,50: idem rojo á 34; centeno 
á 22; cebada á 23; yeros á 24; íeutejas á 
28; alubias á 9u; avena á 13; garbanzos 
á 140; muelas á 48; guisantes á 30; h a ­
rina de 1.* á 15 rs. arroba; Id. de 2.® á 
I I ;  salvadode primera á 18 rs. fanega 
id. de segunda á 12; id. de tercera i  8;; 
id, oasoarilla á 6; oebada á l 2 .

Patatas á 4 re. arroba.

Camliios sobre plazas i« la posíiiiil.'.

CotiMoión ollúlal del dil» e

pr,azan Siii \*u(
1

"TC'U. B*K»r

A lbacet 0-i5 > LctCa. w-Úw
.\lc o y .. 0-16 a L ngu ... C U M
Alican:. U-30 i ■} 2 •)
A lm ería 0-:5 > Mur.-.’.í. '•-71 ,
Aivila. 0-86 y Oronse. V
Badajoz 0-40l ' Oviedo. 0 26 6
Barcel. 0-20' • Palenc!»i R
B e ja r . . 0-80 P .d eM . o-a» ¡f
Bilbao.. Ü-H> > pam pl.' 040 E
Burgee 0.26 » Pontev* 026 t»
ü áo ers . 0-26 > KeuB... J  ..
C ádiz.. 0-16 • S a lam .' 0-25 *•

O artag. 018 h ei. aeot. u i j A
O ástall. 0-85 9 S an tder O-l» 0
C. Keal ü-25 * St‘Orn* 0
Oórdob 0-25 > T enef 0 4’. ti
< erúfia 0-26 y Santiag. 0-t-V
Oneuua 0-3o * SegOYi» i . 1
F erro l.. 0-25 9 Sevilla. 0-2G n

. G erona 0-26 9 S o ria ... 0 2: ÍT
' G ijó n .. 0-26 9 Tarrag* 0-26
1 G ranad 6-26 9 T. de lai i
1 Guadal, 0-36 * R eina o-er .1
1 H aré .. . 0-26 9 Teruel.. o-s: '

Huelva. 0 2 5 » Toledo. 0-8'
"

Huesca. 0-25 y Tudela, 0-e? >
J a é n . . . 0 16 y Valenc* O-lí y.
J. de F. ©•25 9 VaUad. O-í-'
León,. 0-20 9 V igo.. . O lf A
Linares 0-15 9 Vitoria. 0-96 t
Lérida, 0-26 A am ora
Logrofi, 0-40 V Zaraga^ 0-1-

sobro este partíeular tendréis eoaeión de 
hablar para referirnos vuestras aventn - 
ras; oreo que el que debiera tomar la 
palabra es ,,

—El ooronel Gualda,— observó el p a ­
dre Adviento levantándose.— Sin embar­
go, antes deque él pueda explicar la s  
causas que nos han oonduolJo á este lu ­
gar, conviene que dé alguno? ligeros por- 
menoro?.

— Si, sí, exclamáronlos qus desdo su 
principio habían seguido la maroha ds 
E l  Erebo.

— Estos pormenores, —replicó el padre 
Adviento,—deben ser comprendidos de 
todos vosotros. Antes de embarcarnos en 
oompafiia del sáblo doctor Celestinus, y 
desde el oastillo de Rocafria, esoribístois 
á Madrid la empresa que ibais á aoome- 
ter. Vuestras cartas se publícaton en los 
periódicos: las familias interesadas tem­
blaron por el resultado do la peligrosa 
expedición, y como eatas familias se re­
unían en los elegantes salones de la ba­
ronesa de Pedralva, proyectaron, en pri­
mer lugar, venir i  Rocafria iamediata- 
mente, ya para evitar la tentativa que 
peneabais llevar adelante, ya para saber á 
qué atenerse respecto de lo que todoa tu ­
vieron por una locura completa.

Sin embargo, algunos periódicos de 
Madrid enviaron, oomo sus rapresentan- 
tos, á Alfonso Villar y Eduardo Renden, 
y éstos ae agregaron inmadiatamonte á la 
expedición que se proyootaba. Cuando

fOSDOS rÓBUOOS
IltlW

riMi< Um«

Deuda perpetua al 4
por lo o  in terior... 75 50 » »

ídem id. peqtiefios.. 75 70 » »

Idem id. fin ooiríenio 75 45 » »

Idem id fin próximo 00 00 > »

Idem id. a 4 por 100
exterior.................. 77 50 y >

Idem id. poquefios.. , 77 75 y >

Deuda amortizable al
4 por 100............... 89 01 y a

Idem id. paqaofios., . 89 00 y >

Billetes hipoteoáiios
de Cuba.................. 107 10 y >

AnuaiidadeB do Cnbk 00 00 y »

Carpetas piovisionaIe<
do C uú............... 00 00 •

Obligaciones muñid
pales....................... 00 GO »

Obligádones del Ban­
co Hipotecario.. . . 00 o: * 1>

Cédulas hipotecarias
al 4 por l o o .......... 00 00 > m

Idem id. al 5 pot 100 00 00 > %
Aooiones del Banoo dt.

Espafia.................. 396 50 > »
Compafiía de Tabacos 00 00 y

Cambios aobre plaxaR <Ia 
tram ar v  £x tranJero .

PLXzaa OáKUM

Londres, á 9  I d / f . . . . .  Z>in«rM.26 42
Londres, á  8 d /v   » 28 66
París, á 8 d/v  franeot 6‘66
Burdeos, á 8 d /v . . .  00,0i'
Mareella, i  8 d/v ' » 00,0('
Lisboa, á 8 d/v ' 06,00
Hamburgo, á  8 d/v. ■ .  • OOjík.
Qénova, á 8 d /r ............ \ ■ 00,00
H abaua............................  > 00,0(1
Puerto-Rico...................' • 00,00
Manila............................ ! 00,W)

Espectáculos
PUNCIONES PARA HOY

REAL.— 8 l i2 .— No hay función.
ESPAÑOL.— No hay función.
CO.VISDIA.-No hay función.
PRIU E.— 8 1[2.—El diablo los carga.
LARA.— 8 1[2.—I'idoro Pérez.—  

Viajeros de Ultramar.—(Segundo acto), 
— Los tres sombreros.— [Infantil ronda­
lla aragonesa en todas las funciones.)

ZARZUEL.A.— 8 1(2.— El arca da 
Noé.—Bl diamante rusa.— (Segunda 
acto.)—El arca de Noé.

AÍ*OLO.— 8 1(2.— Panorama naiúo- 
n a l .— T ila .— C lase  b a ja .— L o s  z a o g o l o -  
tioos.

A LAM HBRA.— 8 1[2.—La perla 
oubana.— El capitán Merimao (estreno.)

FUNCIONES P A R A  MAÑANA
ESPAÑOL.— 8 I j 2 . - E .  127 ab.—  

1 ® imp.— beneficio d e  don Pedro Nova 
y C o lso D  a u t o r  d e l  drama.— La bofetada 
— Ropa blanca.

esta exped.oión, oompoesta del ooronel 
Gnaiday don Hipólito Carvajal, ei sefior 
Malgalán, los dos periodistas citados y  
Jas sefioras que están presentes, excepto 
Jos dignos condes de Puente A ynia, 11^ 
garon al castillo de Rooafría; ya era tar­
de: hacía uu día ó dos que habíais partido 
para la exploración de estos mares. I n ­
formados do la eerteza dcl hacho, y  sa­
biendo qus yo era el designado para se­
guir el onrso del Guadiana por la aaper- 
fioie de la tierra, siguieron adelante y ma 
encontraron en Víllarrubia de los Ojos en 
el momento que llegaba á nuestro poder 
una botella quo oontania las primeras 
aventuras de esta expedición extraordi­
naria, inoompreosible estupenda. Desde 
allí, seboros, que hemos seguido al pie 
de la letra el itinerario que ae sirvió en­
tregarme el dootor Celestinus, y dejo al 
ooronel Gualda que exponga lo snoedído 
hasta el momento en que todos, onidoe 
en QQ lazo oomún y  cobijados por nn 
mismo desliuo, nos hemos abrazado.

Terminada esta peroración, qne servía 
oomo do preliminar á  las explieaeiones 
quo deseaban saber los expedicionarios 
del vapor, para que de este modo queda­
ra  osolarooiio lo que aún para muohos da 
estos pasaba oomo un imposible, tcoaba 
al ooronel Gualda tomar la palabra y  ha­
cer el relato dcl inverosímil viaje hecho 
desdo la superficie de la tierra al fundo 
de los Lagos invisiblea. Levantóse ésto, 
y aún cuando no tenía oondimoaes para.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y g én ero s  para con­

feccionar á la medida.

PRECIO FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

íK-

COMPAÑ ÍA COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

Ll ClSt QUE PtGi niMCR COIiTF.ltUCICN IIÍDUSTRKI EN EL RIRO

Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DÍA

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

 ----

DEPÓSITO GENERAL

18 Y 20, CALLE MAYOR, 18 Y 20
M A D R I D

Sexta edición, 1890.

GUlA COMERCIAL DE MADRID
POBLIOADA CON DATOS DEL ANUARIO D IL  COMBECIO

i (G. B A IL L .Y  B A I L L I E R E )

B d lQ ló n  o o r r e g l d a  y cooa ic l» r*b le i i i«aC e  a u m e n t a d a ,

C o n t i e n e :  Monarqaía Española.— Real Casa.— Consejo 
de MinÍ8troe.= Carrp¿7j Colegisladores: Senado.— Congreso 
|de los hY gut»A oi.= C uerpo D iplom ático'. Español,—Extran 
jero.— Consejo de X t,\.ado.= M tnisterios: de Estado,— De 
Fomento.—De la OoberDaoién.—De Graoia y Jnstioia.—De 
la Guerra.— De Hacienda.—De Maiina.—De Ultramar.

MADRID.— Indice de los babítantes de Madrid por or­
den alfabético de apellidos, con la indicación ds su profesión, 
calle y número en donde viven.

MADRID.— Indicador de todaa las profesiones, oomer- 
oio é industria, por orden alfabético, con orden metódico de 
los qua las ejercen y sus señas.

MADRID.— Indicación de los habitantes residentea 
oada casa por orden alfabético de callee.

Sección de Anuncios, Unto D a o io n a lee  oomo extranjeros, 
de gran importanoia y utilidad para el públioo en general. -

P r e c i o s  5  p e s e t a s .

Se baila do venta en la Librería Editorial de D. O aRloa 
B a i l l v - B a ii .Li e r k , Plaza de Santa Ana, 10, y en lae piio- 
oipales librerías de Madrid.

LEGlA ÁGUILA

ENJUICIAM IENTO CIVIL Y CRIMINA
rnmlaries de las prÍEcipales diligencias de los juicios an te  los ju z ­
gados y  tribunales ordinarios con los textos íntegros de la respec­
t iva  ley  de £n ju ic iam ien to , concordada, anotada con casos prácti­
cos, com entada y  seguida de apéndices necesarios para  todos los 
que baje cualquier concepto intervienen en los expresados juicios,

J D u o d é c i m a  e d l c i d n ,  I S O O .

FOfi

BCH S m S T l A I  D l ü  M  S i l C I
llegado en ejercicio del Ilustre  colegio de Valladolid y  Juez de 

p rim era  instancia cesante.

E stas dos obras son n t i l ís ia a s  á M agistrados, Jueces, F iscales, Abogados 
Relatores, Escribanos, P rocuradores, Oficiales de Sala, etc., y necesarias á los 
Jueces, Fiscales y  Secretarios m unicipales, á los que han  de exam inarse de 
tales, y  í los alum nos de las as ignatu ras  de Procedim ientos y  práctica forense  

S e vende á  7  pesetas las de Enjuiciam iento civil y á 4 fd. las de Eajuicia- 
a le n to  criminal. 

B e  todas las librerías y  en  casa del autor, Mendizábal, 8, segunde. 

VALLADOLID. 

L os sn scrito res  de E l  Popolah, presentando el recibo, p ag a rán  3 pesetas 
'O I  ^  de  Euloiciam iento criminal.

T E N I A .
E x p u l s i ó n  c o m p l e t a  e n  
2  ó  3  h o r a s ,  c o n  l a s  

C A P S U L A S  T E I X Í F L ^ G A S  I > E  M O R E X O  M I Q U E E .
Medicamento reconocido por todAS las notabilidaiTcs médíoas c o b o  el m is  eficaz pata 

dsetxoir esta  lombrit. Bs completamente inofensivo, por lo que pueden tomarlo hasta 
1m nifio* de m is  corta edad.

PÜ.D0RA8 EXPLOSADORiS TENIPDCiS. Todo el qne sospeche ( annque remotamente), por 
Ut natnraleaa de sus padecimientos, si podrán tener pe r cansa la  presencia de la  tsJllá, 
poede s ^ t  de la  inceitidurabre haciendo uso de estas p í l d o r a s , con las cuáles, en  caso 
d e  existir, ee arrojaiá, oaai siempre, alguna pequeí.i porción 6 anillo. Son inofcnaiva» y 
obran  oomo p u r g a n t e s  y  d e p u r a t i v a s ,  aventajando á l .  s demás purgantes.

GRAGEAS O CONFlTbS VERUFUGuS. É u  pocos dias so consigus, con esta inofensiva pre­
paración, la  to tal expulsión de las pequeñas l o m b r l e e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  que tan  
oropensos son sobre todo loa niSoa. E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
J r m a  d e  KOBBNO KiaSEi,

P6MI0S EH TOBA ESPAÑA; Cápsulas, 8 0  ra .;  Kxploradorae, 4  r s . ;  Grageas, 5  r a . ;  con 
e l aumento de 5  r s .  se rem iten unas y otras por correo.

C E I V T R A I . :  FftR M cÍ4 á é  »o A je z u l,  S , K ftd rid .— D * p6iitM  e a to d u i  iM jffiA '
t í f é i m  U n n s c U i  d e  U í t n a u  y  t x U n a i & n .

DEVOCIÜNAlllO DE ORO.
E i t e  ezte tlecim iento , que tantos años cuenta  de existencia y  que 

w  la prim era  oasa en Devocionarios y objetos piadosos, ofrece al pú 
b;ioo el inmenee surtido que tiene de esta clase y  gran  diversidad en 

p r « o Í M .

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .— M A D R ID —

A N U A R IO  D E L  C O M E R C I O
D E LA  IN DU STRIA

D I  LA  AIAQISTRATüRA T  DS LA ADMINISTBACIÓM

Ó

DIRECTORIO DE LAS 400.000 SEÑAS 
D E

e s p a N a

U L T R iM A R , ESTADOS HISPANO-AMBRICANOS 
T  PORTUGAL 

(C . B A I L L Y - B A I L L I E R E )

CON ANUNCIOS Y REFERENCIAS AT. COMERCIO 

É  INDUSTRIA NACIONAL Y  EXTRANJERA

6ECOKOC1DO DE UTILID.ID POS tE.áLES 0BDE.\SS

Un tomo en 4,®, de m is de 3.000 pig lnai.

*=»i v e : c : i c d ;

2 0  pesetas en  toda Espafia y  26 en el extranjero.

Pablicaoión anual mny oorregida y aumentada 
todos los años,

Obra Util é indispensable para todos. Evita pérdida de 
tiempo.— Tesoro para la propaganda industrial y comereiai. 
— Este libro debe estar siempre en el bufete de toda perao - 
na por ioBignifioantee que sean sus negogioB.

Se bailará de venta en la Librería editorial de D. Carlos 
Bailly-Bailliere, Plaza de Santa Ana, núm 10, Madrid, y 
en todas las demás librerías del Reino, qne ee encargarán de 
proporcionar esta obra.

LA SOCIEDAD GENERAL
de

lili
ha trasladado sus oficinas de la  calle del 
C A R M E N , 18, á l a  de

A X iC A I iA ,  G Y  S
donde continúa admitiendo anuncios, recia 
mos y  noticias para  todos los periódicos dt 
M adrid, provincias y  extranjero.

Ofrece á los anuncian tes é industriales una 
combinación de publicidad por abono en. 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 
cionales.

E n v ía  g ra tis  tarifas de precios á  las per ­
sonas que las pidau.

OFICINAS
A L C A L Á .  6  Y 8 ,  M A D R I D

T E L E F O N O  5 1 7 .

La mnjor do todas para el Invado y oosservaoión 
de ropa blanca y de celor, franelas, tejidos, seda, te* 
las, caout-chout, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de cocina, envases cristal y poroelaD a, metales, 

maderas, mármoles, pinturas, ete.

Paquete de 600 gramos, 30 céntimos.

V a lla d o lid  

Santiago, 22.— Péreí M, Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Dcscnentoa en pedidos im].x)rtaDte8

E ste C am panario, MODELO A, de ocho colum­
nas, es propio p ara  relojes de horas y  cuartos, con 
figuras de  m ovimiento ó sin ellas. É l M aragato  á 
la  M aragata  se cnidart de d ar la s  horas por e l es­
tilo del relój de A storga, y  las cabras y  carneros 
se encargan de dar los cuartos, parecidos a l reloj 
de M edina del Campo.

Estas figuras pueden sustituirse por o tras y 
capricho del consumidor. Precio, á una p ese ta  50 
céntimos kilo .

Relogería; Mesón de Paredes, 21, M adrid.

la istan t*  S« tf P. H m tsra , cali» Ss 8sn OlpiUn», n c n s r s l .
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